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INTRODUÇÃO 

 
Este trabalho relata a experiência de uma atividade realizada pelos bolsistas do Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), Subprojeto Matemática, com o intuito de apresentar 
o software GeoGebra 3D

1
 aos estudantes do terceiro ano do Ensino Médio. Este possibilita atividades 

envolvendo a construção de sólidos geométricos em três dimensões favorecendo a visualização de 
conceitos da geometria espacial, bem como, proporciona uma troca de saberes aprendidos na universidade 
sobre a inserção das tecnologias em sala de aula, especificamente nas aulas de Matemática.  Destarte, 
objetiva-se descrever a elaboração, aplicação e os resultados da utilização da ferramenta e seus efeitos 
pedagógicos.  

DESENVOLVIMENTO 
 

A presente atividade foi realizada em duas turmas do terceiro ano do Ensino Médio de uma escola 

parceira ao Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), situada na fronteira oeste do 

estado do Rio Grande do Sul, no segundo semestre de 2016. Utilizando-se o laboratório móvel de 

informática
2
, disponibilizado pela escola, pôde-se proporcionar aos estudantes uma maior autonomia na 

manipulação, visualização e generalização dos conteúdos e conceitos aprendidos em sala de aula bem 

como, investigar as potencialidades do software. 
É perceptível que os estudantes atualmente usufruem toda tecnologia como forma de entretenimento, 

ou seja, estão habituados com uma linguagem tecnológica, precisando apenas de orientações com o qual 

essa tecnologia esteja voltada para a educação escolar. Nessa perspectiva, foram abordados os conceitos 

de geometria espacial, especificamente os prismas. Algo já trabalhado em sala de aula, porém havendo 

certa dificuldade dos estudantes em visualizar as ilustrações do livro didático em sua forma tridimensional. 

Assim, pensou-se na apropriação do software para sanar tal problema. 
Inicialmente, as ferramentas do software foram apresentadas aos estudantes, a fim de ambientá-los 

ao funcionamento do mesmo, e, por conseguinte a manipulação de suas potencialidades para a construção 

dos prismas através de exercícios, como mostra a figura 1 abaixo.  
 

 
Figura 1-Atividade Proposta pelos bolsistas 

                                                 
1
 Criado por Markus Hohenwarter em 2001, na Universitat Salzburg (Áustria), o GeoGebra reúne recursos de geometria, 

álgebra, tabelas, gráficos, probabilidade, estatística e cálculos simbólicos em um único ambiente. As apresentações 
destas possibilidades estão disponíveis em http://www.geogebra.org. 
 
2
 Composto por 30 netsbooks entregues pelo Governo Estadual, referente ao Programa Laboratórios Móveis. 
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Juntamente com a imagem do objeto construído no software (figura 2) e a construção do mesmo era 

explicada e feita por um dos bolsistas com o auxílio do datashow. 

 

 
Figura 2-Sólido geométrico construído pelos bolsistas 

 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Segundo Allevato (2005, p. 86) “as representações múltiplas também são um importante recurso na 
verificação da veracidade de conjecturas levantadas a respeito de determinados fatos ou objetos 
matemáticos, ou na busca por compreensão dos conceitos matemáticos.” Nesse sentido as Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC’s) vêm a contribuir na ampliação das possibilidades de representações, 
contemplando também que através da manipulação e o “processo de idas e vindas, desafios, 
comprovações e refutações que o conhecimento é construído” (ALLEVATO, 2005, p. 86).  

Desta forma, o trabalho proposto pelos bolsistas ID
3
 foi de incentivar os estudantes a utilizar o 

GeoGebra como software educacional para a ampliação dos conceitos propostos pela professora regente 
das turmas, ademais ,acentuar o interesse dos estudantes e propiciar-lhes ferramentas para desenvolver 
autonomia na investigação da veracidade do que lhes chega através da explanação da professora e do livro 
didático. 

 
CONCLUSÕES 
 

Ao final do trabalho pôde-se perceber o interesse por parte de alguns alunos na manipulação do 
software, como também na facilidade de visualização dos objetos tridimensionais abordados, além de 
propiciar-lhes uma aula diferente daquelas as quais estão acostumados. Também, houve relatos por parte 
dos mesmos na dificuldade de adaptação ao ambiente gráfico do software GeoGebra. 
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Iniciação à docência. 


